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Annabela Rita (Portugal) e Maria Lúcia Dal Farra (Brasil), ambas com larga vivência 

literária e docente, responderam a quatro perguntas elaboradas por Jonas Leite (UFPE) e 

Paulo Braz (UFRJ) acerca das impressões que têm em relação ao poeta Luís de Camões. O 

objetivo desta entrevista foi colher as visões de duas professoras, cada uma de um lado do 

Atlântico, a respeito da obra camoniana, no ano que se comemora os seus 500 anos de 

nascimento. As respostas foram remetidas por e-mail, em outubro de 2024. 
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ANNABELA RITA

1 – Na sua opinião, passados 500 anos do nascimento de Camões, é possível 

apreendê-lo como um poeta que faça sentido ao mundo contemporâneo? Por quê?

Sim. Ele modela, sintetiza, exempli昀椀ca e/ou sinaliza o que fomos, o que somos e o 

que seremos. Através da obra que lhe conhecemos e da vida que lhe suspeitamos.

Fá-lo pelo modo como enciclopedia a cultura da <tribo= (tese de Eric Havelock ): 

faz a ponte entre o conhecimento, os programas estéticos e as sensibilidades desde a 

Antiguidade até à Modernidade, onde o Romantismo o acolhe e recon昀椀gura oscilando 

entre herói e vítima, projectando-o até nós, <grãos de areia= no universo, vulneráveis face 

aos poderes que nos transcendem e às circunstâncias em que não conseguimos in昀氀uir. E, 

por isso, demonstrando a dimensão trágica da existência que nos é comum.

E fá-lo, também, através da diversidade genológica que o constitui como uma 

biblioteca dentro da imensa biblioteca nacional, europeia, mundial& numa geometria 

que o tempo 昀氀exibilizará, promovendo interpenetrações, fusões, (re)combinações 

incertas e complexas, mas em que espreita já a subversão inesperada do cânone (p. ex., <a 

Lira destemperada= e <a voz enrouquecida= contrapondo-se à <tuba canora e belicosa=, ou 

<a apagada e vil tristeza= contrastando com <as armas e os barões assinalados=).

Sinal dessa sua presença na contemporaneidade é o facto de Almada Negreiros, 

modernista e futurista irreverente, aspirando à inovação e à originalidade, ter assumido a 

<Máquina do Mundo= camoniana para encimar o portal de entrada quotidiana num 

<templo de saber= (Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa) na <Cidade do 

Conhecimento= em Lisboa: a composição Tétis Mostra a Vasco da Gama a Máquina do 

Mundo (1961)  . E o motivo da <Máquina do Mundo=, além de convocar a história das 

cosmovisões (incluindo a versão de Pedro Nunes no seu Tratado da Esfera, de 1537 ), vai 

https://vart.pt/almada_flul/
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repercutir-se até ao séc. XX com imensa vitalidade, p. ex., nas suas homólogas poéticas de 

Carlos Drummond de Andrade (em Claro Enigma, 1951  ) e de António eedeão (em 

Máquina de fogo, 1961 ).

Outro sinal dessa sua presença é a forma como combina a sua dimensão paródica 

(Linda Hutcheon), revisitando os clássicos e toda a literatura que o precede, com a sua 

capacidade de atrair essa mesma revisitação (p. ex., Uma Viagem à Índia, 2010, de eonçalo 

M. Tavares), inclusivamente no plano do humor (caso de todas as reescritas satíricas das 

três primeiras estrofes d’Os Lusíadas, p. ex. ). A escrita moderna tem, aliás, folheado e 

ẽ
figuras per que mays facilmente se podem entender. Item dous tratados ̃ q o mesmo Doutor fez sobre a Carta 

ẽ

Cf. poema <Máquina do mundo= de Carlos Drummond de Andradepublicado no seu 
1951

poema <Máquina do mundo= de António eedeão publicado em Máquina de fogo, 

<Dinheiro=, de Faustino Xavier de Novais, publ. no jornal luso

–

https://purl.pt/40/1/obras/obras-p-nunes/pn_obras_imp_sec_xvi_2.html
https://purl.pt/40/1/obras/obras-p-nunes/pn_obras_imp_sec_xvi_2.html
https://purl.pt/12157/1/poesia/maquina-fogo/maquina-mundo1.html
https://purl.pt/12157/1/poesia/maquina-fogo/maquina-mundo1.html
http://www.portugues.seed.pr.gov.br/arquivos/File/leit_online/franc_melo.pdf
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reescrito Camões abundantemente: bastaria pensar, p. ex., na primeira parte do poema 

Tríptico (1961, <Transforma-se o amador na coisa amada, com o seu=), de Herberto 

Helder  , ou em diversos momentos do seu A Máquina de Emaranhar Paisagens (1963, 

onde combina Camões com o eénesis, Villon e Dante) , nas variações temáticas de Ana 

Hatherly sobre um vilancete de Camões (Anagramático, 1970 ) ou no livro Re-Camões 

(1980 ), de E. M. de Melo e Castro. A昀椀nal, um clássico é um livro que está sempre a ser 

relido, como nos diz Italo Calvino (Porquê Ler os Clássicos?, 1991 )&

2 – Ao longo de sua trajetória acadêmica, quais as mudanças que você observa na 

forma de ler a obra de Camões?

no periódico lisboeta <Os Ridículos=) e a imensa tradição popular da paródia camoniana (especialmente, 

diante consultados, assegura que <90% deles se construiu sobre o modelo camoniano= (eilberto 

INCM, 2001, p. 325); Alberto Pimentel enumerou imensas paródias num informado estudo a <Paródias aos 
= (

mplo: <Em Camões e a poesia 

épica virgiliana, mas sob forte influência do poema.de Camões.= (

Anagramático
E. M. de Melo e Castro

Italo Calvino. Porque Ler os Clássicos?, [1991], 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4411070/mod_resource/content/1/Por%20que%20ler%20os%20Cl%C3%A1ssicos%3F%20.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4411070/mod_resource/content/1/Por%20que%20ler%20os%20Cl%C3%A1ssicos%3F%20.pdf
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Os modos de ler (e de reescrever) Camões re昀氀ectem, naturalmente, as 

transformações perspécticas e conceptuais da história da leitura (Alberto Manguel ) e as 

oscilações do gosto (eillo Dor昀氀es ). 

Nos estudos literários, seria possível exempli昀椀car cada um deles recorrendo à 

evocação de um vulto marcante desde o Positivismo (para não recuar mais), passando 

pela estilística, pelo formalismo e pela sua continuidade estruturalista, pela close reading, 

pela estética da recepção etc. 

E Camões foi-se agigantando nas e com as suas sucessivas releituras: uns 

perscrutaram-lhe a genealogia literária (em busca das <in昀氀uências= e/ou da inovação), 

outros especularam sobre a biogra昀椀a sinalizada na obra, outros ainda analisaram-na 

estruturalmente (às vezes, até à estatística lexical e à sintaxe), alguns ponderaram a sua 

recepção (incluindo a tradução), não podemos esquecer os que se debruçaram sobre o seu 

conhecimento cientí昀椀co e das artes, a intertextualidade e interdiscursividade. 

Acresce a isso, o modo como as letras e as artes, além de o glosarem, o referirem e 

o revisitarem, tomando-o também como explícita matéria de trabalho, colocando-o em 

cena. O caso mais destacado será a con昀氀uência das dramáticas representações da morte 

de Camões por earrett (Camões, 1825 ) e por Domingos Sequeira (pintura A Morte de 

Camões, 1824, perdida, mas de que subsistem dois esboços) promovendo a identi昀椀cação 

do Poeta com Portugal (expirando juntos&), identi昀椀cação cuja pedra angular são Os 

Lusíadas (1572), que euerra Junqueiro envolverá no sudário da sua Pátria (1896), réquiem 

昀椀nissecular incontornável. Será, aliás, essa identi昀椀cação que legitimará o enlutado 

10/Junho (em 1580, de Camões e de Portugal pós-Alcácer Quibir, subsumido na união 

ibérica da dinastia 昀椀lipina) como Dia de Portugal, facto que Eduardo Lourenço destaca 

num seu discurso das comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 

Portuguesas (em Leiria, 1980):

eillo Dor昀氀es. Le oscillazioni del gusto. L’arte oggi tra tecnocrazia e consumismo
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3 – Qual a importância do poeta para a sua formação de leitor(a)? Pensando no/na 

jovem leitor(a), qual seria essa importância?

Como leitora, sou herdeira de todos estes modos de ler, de todas estas 

recon昀椀gurações de Camões, pois, não apenas, como assinala Alberto Manguel 

(Uma História da Leitura, 1996), há obras que se nos oferecem como <medidores= ou 

<barómetros= do nosso amadurecimento e transformação de leitores, mas o próprio séc. 

XX é um século em que as transformações dos programas de leitura se sucederam 

vertiginosamente.  Eu vivi-as, até, pelo facto de, enquanto estudante, ter convivido com 

diferentes gerações académicas, cada uma com as suas opções perspécticas e algumas 

delas desejando actualizar-se, reinventando-se nessa nova leitura& recentemente, a 

História Global da Literatura Portuguesa  fez-me rever esse itinerário no passo em frente 

que ela constitui e a leitura do que se diz de Camões é um excelente indicador da sua 

presença global.

Camões favoreceu e favorece, pois, na ponderação dos modos como foi sendo lido, 

uma recapitulação da nossa história da leitura (individual e colectiva) e, em geral, da 

história da nossa cultura ocidental, evidenciando as coordenadas mais densas e 

permanentes e as mais renovadas (incluindo as cientí昀椀cas).

https://repositorioaberto.uab.pt/handle/10400.2/13721
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E ele também favorece a perscrutação das linhagens estéticas (T. S. Eliot ) e dos 

diálogos interartes através dos tempos (remeto para exemplos já referidos na resposta à 

primeira pergunta), para já não mencionar a da metamorfose das imagens e dos conceitos.

Ler Camões é, a昀椀nal, perdermo-nos no labirinto da nossa memória colectiva 

embebida de saudade e esplendor para alguns (Eduardo Lourenço), de razão e mistério 

para outros (António Quadros), de ocult(tad)o (António Telmo), de mitos (José Eduardo 

Franco), de mitogeometria (Carlos Calvet), de símbolos (Lima de Freitas) e de enigmas (F. 

da Cunha Leão)& e reencontrarmo-nos nela.

4 – Para você, qual o maior legado do poeta?

Tudo o que disse atrás, e para que agora remeto, arriscando uma analogia: ele 

constitui a <máquina do nosso mundo= das Artes, das Letras e das Ciências, favorecendo 

a perscrutação dos saberes e dos fazeres que o precederam, seus e nossos 

contemporâneos.

 

T. S. Eliot. <Tradição e talento individual=. In T. S. Eliot.
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–

–

se, por exemplo, como a compleição poética da <Máquina 

do Mundo=, no canto X da epopeia, comparece modernamente em Drummond, no seu 

–
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–

–
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Erros, de 2024), me apropriei folgadamente dos seus <erros=:

me, sobretudo, do <Errei todo o discurso de meus anos= pude 

–

– –

Como diz (e escreve) o meu amigo Jorge Fernandes da Silveira, <errar é 

camoniano=: ou seja, errando (epicamente!) por terras alheias em busca de algo que 

caminho para tal. A isto se dá o nome de <serendipidade=, ou seja, ao processo que nos 

para Camões, que se trata do <acaso objetivo= ...
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de Baudelaire. Pelo menos é isto que discuto no <Pórtico= do meu apontado derradeiro 

–

–

–

speito, e endereço o meu leitor para ali: <Herberto Helder leitor de 

Camões=. Revista Camoniana 2ª. Série, vol. 1. São Paulo, Universidade de São Paulo, 1978, 
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Caberá ao leitor cotejar ambos os poemas para apreciar a <crueldade= com que 

se que o poema cria a <carne em extremas atmosferas=, como se o soneto 

–

–

Em <a matéria simples busca a forma=, Herberto Helder vê tanto os meios 

–

CALVINO, Italo. Porque Ler os Clássicos?. 

CASTRO, E. M. de Melo e

DORFLES, eillo Le oscillazioni del gusto. L’arte oggi tra tecnocrazia e 
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Anagramático

ẽ
figuras per que mays facilmente se podem entender. Item dous tratados ˜q o 

ẽ


